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1;�mTAVIRA ..�
'.p.8.iro�il'lada. pela' C;omi-sscão

. _ RegIOnal de TunSl119 do

Algàr\'e e pela Câmara ,M unici

p�l (le Tavira realiza-se hoje'
uma festa em Tavira, com �n�

.tràdas. gratuitas, dedicada aos
-,

.turistas nacionais e estrangei-: _'
ros.. com o programa seguinte :,'
,'As. IS horas - No. restan

rante (Monle Verde», 'na Con

ceição de Tavira, sardinhas as
.sadas, vinho da região e petis
cos vários, com música e fol-
clore. .

, ..

'As 22 horas � na -Hua D;
.Marcelinç Franco(Corredoura),
Variedades, com a apresentá
çãõ"dê'José Cheta _:. Luís Ro
mão, Trio Alvorada e Rosa
Maria.

.

Apresentação da « Rainha de
Beleza do Algarve- 1972» qu.e
é favirense, ,e suas damas de
bonor�-:àcordeonistas e os ex

celentes ranchos folclóricos de
'adultos e infantis da Casa do

_Pov� da Conceição.
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'';1!eJ,a do ��,g,.anfe
'tjrit'Sàntil Bárbara de' Nexe

Realiza-se nos dias 19, 20 e

21 do corrente, a Festa do Emi
grante em Santa' Bárbara de
Nexe.
.. Cerimónias religiosas, des
p<?rtos, variedades, dancing,
ranchos folclóricos, ete., pFe
encherão o vasto e interessan
te programa•.

POLUIÇÃO:
Vidas �m f>erigo

•
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•
•
••
•

:
•
•
•
•
•

".¡ A poluição está av.aI?çando assustadoramente no Uni-

•
verso com prelulzo assaz grave da saúde da raça

• humana.

:
.

Segundo relataram os jornais já se notaram casos de
• intoxicaçâo P}. •

: Creio que simI...

I J• Nota-se a cada mo- p O r
.

i ment? que o fumo Amâncio do Llvramnto
• expelido pelos auto- ".

.

"

• óvei t
'

• m veis, au ocarros e t,

: motoretas, vão formando caudal e infiltrando-se lenta-
• mente na pessoa humana.

.

: E' também de assinalar a presença de ingredien-
• tes tóxicos em várias áreas fluviais e oceânicas, que

-

,: são lançados pelos' estabelecimentos fabris e esgotos,
: que estã? a conduzir o d�s�as-

• : .

.

.

.
te e a ruma da fauna maritima,

• Na Assembleia Nacional o ado : Urge tomar medidas anti-

i de investidura de Sua Excelência o Chefe do Esta- 'i ·lo�lu::iv:e�!sad�,:;of:f�Ítá���
: do, Almirante Américo de Deus ROdrigues Th9.maz: catástrofe' do nosso planeta.
: : A circulação de viaturas mo-

: 1•••••••••: torizadas é cada yez mais. in-
tensa, correndo, pisando" tritu-
raudo, possuídos, quase todos',
por vertigens diabólicas.

.

Os escapes continuam sem

quaisquer filtros que possamd e , ii y i r a atenuar o pouco oxigénio puro
'lue se respira nas grandes ur
Des.
O óxido de carbono (poluen

te do mais pernicioso), é expe-

NOVO BISPO
DO ALGARVE
�O passado dia 15, na Festa
" solene de Nossa Senhora
da Assunção. por bula papal.
assumiu as elevadas funções de
Bispo da. Diocese do Algarve,
o sr. D. Florentino de Andrade
e Silva, figura insigne, por do
tes espírituais.

.

Por procuração sua assumiu
o governo da Diocese atê ao

dia 10 de, Setembro, data da'
sua entrada solene no Algarve,
o, nosso ilustre comprovincia
no Monsenhor Cónego Dr. Ce
sinando de Oliveira Rosa, que
leu a mensagem do Prelado. .

A leitura da bula papal da
nomeacão fei feita pelo Cónego
Dr. Henrique Ferreira da Silva,
Prior da Sé de Faro.
Ao acto que teve extraordi

nária concorrência assistiram
as entidades oficiais do distrito.

Um aspecto do Conjunto Turístico das Pedras d'EI-Rei onde se realisa
o convívio jornalistico da 36.4 Volta a Portugal em Bicicleta

:;�Imoço - Convívio
.em :hon�ra' des Jo'rnal,istas
da Volta

Promovido pela Comissão
. Regional de Turismo do

Algarve será oferecido um al
mQço - convívio, ern honra dos

orgãos de infÇ>-rmação que acorn·
p�nh�w.. a 35.� yoltJl a: .Portugal'

1\ ViU,1!1l

em .Bicicleta, no Conjunt� Tu
rístico das Pedras d'El Rei, em
Santa Luzia. que se realizará
pelas 13 horas, do próximo dia
22 do corrente, data em que
termina a etapa Lagos - Tavira.
Farão parte dos convidados o

sr. Eng.o Lopes Serra, Gover-

(o.OtlÜnuq tUl I.· plll'ftflJ;

-

.Se.·v¡çVS ,"unicipallzad()s
da Câmara Municipal
* Relat6rio e Contas do

Exercfcio ,de 1971

TEMOS .presexte '{} 'Relatório
e Contas da Gerência des

tes serviços de 1-1-1971 até 51
de Dezembro do mesmo ano.

Como €omentário não encon

tramos melhor que o expresso

.
São respensáveis por es·

tes serviços no Conselho de
Administração:
Presidente - Eng." Agron.·
Luís Filipe Lobo de Ma-

.

lheiro Távora.

Administraâores - Abílio
Costa da Encarnação e

Manuel Gil Fernandes La
pa.

Serviços Administrativos:
Ch efe - George Alberto
Soares Rosado.

.

Serviços técnicos- agen
te técnico de Eng." Elec
trom. a José Filipe de
Amorim Pessoa Ribeiro.

nos periodos finais do' mesmo
relatório executado por mão de
mestre, que são, em si, um re

sumo exacto de tudo o que nu

ma exposição e contas exem

plarmente deseavolvidas se pa
teuteia:

1_11_1111111_11_11_1

() TU�ISM()

«o ano a que ele (o Relató
rio) se refere foi de uma preo
cupação constante) no desejo
de bem servir e ainda: «melhor
não nos foi possível fazer», pa
lavras simples e sinceras de
expressão, que só por si dão
juz à gratidão de todos quan
tosaproveitaram estes esforços

. modestamente e�pressos�
(Continua 1111 Zo· pAgina)

1_11_11_11_11_11_1

APONlAMfNIO�
� por DON CARLOS �

JA nos referimos à «belea:à tão

Algarvia= de Manuela Oli
veira Minhalma, a propósito
do concurso «Miss Tavira-Zz»,
Dissemos até que ela ou a Ma
ria Fernanda Figueira devia
ter sido eleita «Miss»; e José
Cheta chegou a afirmar que
«estava quase certo de que,
este ano, "Miss Algarve',. viria
de Tavira ••. E assim foi. E foi
Manuela Minhalma a eleita. Fi-

(Continua 1111 Z.· pAgina)
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TROVA

ir
A onda iluviu a' conversa
Jura de amor, feíto o medo,
Depois fugiu, foi perversa,
Em revelar o segredo.

V. P.

.
(Continua "' Zo· pAgina)
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CAMPANHA DE SEGURANCA
NAS PRAIAS

APÓS o sucesso da primeira semana,
as demonstrações intel2radas na

Campanha de Segurança nas Praias
tem prosseguido no All2arve onde o
êxito não tem sido menor. Depois das
demonstrações das praias de Lagos
(D. Ana e Meia-Praia) e de duas em
Monte Gordo, estas presenciadas por
muitos milhares de pessoas e presí
dídas pelo sr. Comandante do Porto
de Tavirá, realízaram-se as de Faro e

de Tavira:
.

Nesta última, esteve presente o Di
rector do Instituto de Socorros a Náu
fragos, sr, Comodoro Valeriano Go�
mes, assim· como o Vice-Presidente
da Câmara Municipal ,e o sr. Camílc
Pires, representante da Companhia dé
Seguros Império.

.

".

A demonstração teve a colaboração
dos Bombeiros de Tavira e do pessoal
do Salva-Vidas deste Porto e foi rea;
lizada pela equipa chefiada por José
António Sequeira, coadjuvado peto
médico Dr. Fernando Durães,
,

No decurso da Demonstração fez
-se apelo para que as pessoas frequens
tem cursos de socorrismo, iniciativa
que está a obter larlla audiêncla. e
conscíêneialização nos muitos'milha
res de pessoas que têm vindo a 'assis;;
tir a esta Campanha de Segurança;
Também o folheto das normas dé
prevenção teve uma distrlbuição pro
fusa, como se tornou já habitual.

.

A Campanha prossegue no Algarve
com actuações nas Praias de Quar·
teira e Albufeira, seSluindo-se Arma
ção de Pera, Praia da Rocha e Alvor.

J �¡nguém está satisfeito com a sua sorte, I¡I� porque a vida é assim, um eterno des
contentamento. Todos querem subir na escala .'
social e dai resultam as invejas que por vezes

••
",'.,'1. l'

• Amblçves ()esmedldas.

.�.

COM data de 29 de Junho
passado, publicou o Se

nhor Dom Júlio Tavares Re
bimbas, então Bispo do Algar
ve, e recentemente nomeado
Arcebispo de Mitilene - Auxi-
liar de Lisboa, uma Nota Pas- originam todo este mal estar social.
toral sobre - « O Turismo no E porque apontar os defeitos dos outros

Algarve». Trata-se de um fenõ- se todos nós estamos eivados deles?
meno que marca e transforma Barafusta o so/dado porque nao quer re-
exíraordinàriameute o Algarve ceõer sentenças do cabo e este porque. não está;
de hoje, merecendo por isso para ser repreendido pelo furriel, ete., etc ., é
cuidada atenção de quantos Continua na 2.- página

(Qontinua tIQ 3.- �4�'nal l __... 1 -=__



'-'el�vlç()s Muni(ipaliladv�
da Câmara Muni.cipal de Tavira

(Continuação da 1.' p(Jgina)

Para comprovarmos a efici
ência . administrative pas_sare
mos desde já a nomear o lucro

.'

da gerência que foi de 4143�8$5a ..

lucro este que- como nao se

trata de empre;a comercial, só
prova a bem !!quilibr��a ex

ploração e val beneficiar os

próprios serviços, melhorando
-os e ampliando-os.

Vê-se que é no!áv�l o� <!_esen
volvimento da distribuiçâo da
água. energia eléctrica e mais
cuidado o serviço de sanea

mento, contribuindo para isto
também o aumento da popula
ção e a exigência duma vida
'mais e mais progressiva.

Do fornecimento de A'gua e

Energia eléctrica concluimos
que nos últimos 3 anos se po
de assim resumir quanto às
contas

AND ÁGUA EN�-RGIA
1969 456.588$50 2.108.177$50 .

1970 5.22,876$�0 2.15}7·204$70
1971 798.155$50 2.624.756$40

.

O total de m3 de água forne
cida foi de 231. 727.

-

.. A eneraia fornecida, exprés
'sa em KWH cifra-se em
:1. 712.362.

..

..... .

..'

O serviço de saneamento Im

�potlou· num encargo de
389 .111$86. .

-. 'E) .. um _ dos grandes desejos
-da Câmara Municipal a monta-

gem de uma estação de trans

formação de lixos em câmaras
Limotéxmicas que seriam um

notável benefício sanitário pa
ra a Cidade, e uma fonte de
receita, leudó em v�sta p.rodu
duzir _ .resíduos aplicáveis na

�gdcultur�. ,�pesar �e se tra
tar- de unia indústria franca
mente rentável, não tem até

agora m:r.e�id? interesse basa
tante à iniciativa .de qualquer
empresa particular. Tor�a-se,
no entanto, urgente, assim o

reconhece a efectivação deste
desejo, tanto pelo prejuízo eco

nómico como pela vantagem
que a cidade recebe no campo
duma salubridade mais elevada.
Não queremos deixar passar

a afirmação de que «todos os

'Objectivos previstos no início
do ano foram totalmente alcan
çados, graças a� uma adminis
tração cuidada e ponderada •.•?>
e além do programa estabeleci
do. ainda se iniciou a obra de
abastecimento de água a S.ta
Catarina .•• e a obra de sanea

mento a S.ta Luzia que não es

tàvam incluidas no plano das
obras para 1975..
, Seguem vários mapas esta
tísticos, bastante claros; encar
gos e lucros. desenvo�vimento
e obras, nitidos e precIsos 'que,
à evidência, demonstram O' ze

lo e inteligente orientação des
tes, Serviços, mapas gerais e

especiáis.
. Além dos serviços realizados
durante o ano em referência,
estão planeados e projectados
�,espera de al?r�ya�ão a �le�
trificação domiCIlIárIa, e publI
ca de sitios de todas as redon
dezas do Concelho, assim, co'"

mo � distribuição de água e a

Fede geral de colectores. .

'-1· Entrará deste modo o· bene
ficio dos Serviços Municipali
�ados no Marco, Hortas, Fonte
do Bispo,'e Julião (de Sta. Ca-'
tarina), V:alongo, C�rapeto,: �a
leeira,Mo:rgado, CatIva, Bonlt�o, ..

Torrinha; I3arrocas, S.ta !tIta,
Poço dos Passos (da Conceição)
Conjunto Urbanístico da Ilha,
etc. .

Resta·nos, a propósito, lem
brar", exlra;,relatório e con�a�.
que a falta de água recondt.ct
da na Cidade, longe, de ser 10-

cúria dos Se,rviços ,muito �aior
'

seria sem {)' seu cuidado. Lem-
.

bramos. de anos bastante' re
motos a quant_idade de pessoas,'
que .mui�o 'discretamente,.. ao �
anoitecer ou 'manhã-cedo; se

dirigia com a cantarinha à fomo
te da Atalaia -ou- aos vários po-

ços espalhados por diversos
pontos.
Se tempos atrás isto não

aconteceu. foi graças à carae

tertstica de uma pluviosidade
intensa que caracterizou a na

tureza climática dum ciclo de
vários anos consecutivos. DUd
rante eles, em contrapartida,
teve, a população mais modes
-ta ocasião de saborear uma

água acentuadamente salobra,
hoje felizmente um pouco me

lhor, circunstâncias citas que,
para não continuarem a ser su

portadas necessário ser!� dis
por de verbas que permItlsser_n
a captação de águas potáveis
em lugares a distância.
Para exigir, meia dúzia de

palavras bastam. Para realizar,
quantos e quantos esforços,
quanto e quanto dispêndio,
quanto e quanto tempo!
Findo este mal apanhado re

sumo; aos repelos por aqui e

ali apanhados dum trabalho
vasto para estas colunas que
têm de dar-se a assuntos de
vária natureza; terminamos c�
mo começámos, com cumpri
mentos e parabéns para as pe�
soas que interferem nos servr
ços a que nos vimos reportar,
sem esquecer uma justa pala
vra de apreço para o seu autor,
o homem que soube claramen
te expressar o. pensamento dos
serviços que dirige, que é o sr.

George Rosado, chefe daquela
secretaria.

mllllllllllllllllllllll"",IIIIIIIDIIIIIIIII,,,,"IIRllllllllllllfillllilRIl

PALHA

Vende-se, de bons trigos, em
Cacela e Conceição.
Tratar com João Maldonado

..,... Tavira. .-

_Re-s:ta �'-:-a n te
-

.

A paitir do. dia 31 de Ago!ito
trespassa-se ou aluga-se - Res
taurante «Vale, Formoso», em

Santa Luzia.
.

O mesmo' vende um lote de
terreno com 720 m2: nas Pe
dras d'EI Rei.
Vende uma casa com rés de

chão, 1.0 andar e terraço. Cons
trução em cimento armado.
Vende um carro Taunus 17 M

Super com 4 portas.

Polulção i

Vidas em Peltigo
(Ootltjn�40 da 1.· JHlgbatJ)J

lido por todos os veiculos mo

torizados.
A incompetência, o excesso'

de velocidade, a falta de pon
deração e o -ãleool," tudo tem
contribuido mormente para o

grande massacre que continua
sem parár...

-

Os desastres dão ..se quase de
hora a hora com funestas con

sequências, que vêm aumentar
a miséria, as agonias e os de
sarnparos em muitos lares.
O luxo e a vaidade de pos

suirem um carro tem sido a

louca ambição de muita gente,
que �uito têm eoncorri�o_pa
ra o incremento de poluição e

os horríveis e fatidicos aciden
tes.
Haverá necessidade de tantas

exibições vaidosas para pas
seios lúdricos aos sábados e

domingos, sem qualquer utili
dade para a vida comercial ou
oulro género de trabalho, em
que muitos seres humanos du
rante a semana.andam a pé, de
eléctrico, de metro ou de auto-
carro? •• �

.
- _o. '.

Louca vaidade a caminhar
para a martel •. �.

.

As ruas são. de há muito as

melhores e ás "mais económi
cas garagens onde essa onda
de vaidosos, arrumam." arro
gantes, os seus carros, a!guns
vistosos que' na generahdade
andam a pagar' a prestações •••.
Neste gra�de arraial de !"es

�uinhas f�tUldades � de diabõ
licas ambições caminha o ho
mem cegamente, sem .meditar
no perigo que vem causando a

si próprio é' áo "seu irmão.
O «Homo homini lupus»
Por culpa da viljgnorância

do- ser humano o nosso plane
ta está .,8. transformar-se num

imenso vul-cão, ern. que a lava
vai tomando-i -properções gi
gantescas e ¥de inferências im
previsiveis. .

E' um problema mundial, que
afecta toda a humanidade que
corre o risco dedesaparecerl . .•

É esta a màis grave tragé
dia do nosso tempo; da sobre
vivencia humana! •..

¡:¡sslnfl o vosso Jornal

HOTEL DAS CARAVFLAS

CONVERSA DA SEMANA

Ambições Desmedidas
Continuação da 1.· página

um nunca mais acabar de ambições, de lutas e de desesperos.
E ainda há quem cante a vida, quem flfÇçz yersos à lua

e recite poemas ao mar, que .às v�zes tão traiçoeiro �e mostra.
E' a lei que o destino imprime fantasiosameníe às pes-

soas p às coisas. .

.

-

'. _

.

Estas oonsiderações surgiram nesta tarde extraordl.nàriamente cinzenta de Agosto, pouco vulGar nestlfs soalheiras
paragens estivais, ao ter a. carta anõnima, che_la de ctnicas
lembranças sobre o velho arrastão, que um dia alguém SOM
nñara para outros âesignias e quase apodrecera no mar.das
Quatro A'guas depois de ter consumido tone/adas de tinta.

Mas, oh / lei da transfermação I
. .

- Fez-se ao mar, depois de alguém o ter leito a âtnñetro
para se transformar' numa empresa industrial ou em qual
quer imóvel de rendimento mas, ma/fadada empresa I Há
pessoas e coisas que quando vem ao mundo, trazem logo
estampadas na fronte o ferrete da pouca sorte I

Mais uma vez se fez sttenoio sobre o espólio do ve/ho
arrastão e agora, são aqueles que não tem coragem para
protestar energicamente sobre o destino dado às verbas re-

.sultantes da venda e cotizações posterif!r�s, tomando a� res

ponsabilidades, do seu nome, que, anonlT1!amente, .a/�ltram:
que tal verba se destine ao «Lar da Criança», «iâeta em
marcha» que uma alma generosa, um estranho, soube apro-
veitá-Ia em lace da inércia dos tavirenses.

.

Oxalá que ao menos de tão triste história algo se apro
veite porque af(nal a conversa é se_mpre a mesma: ma/dizer,
desvirtuar. orttioar e nada produz".

.

Façam-se exames de consciénoia, que tão arreâla tem
.

andado destas para�en.s onde 8� chega,m_ a sacrificar ve/has,amizades em prol de tnsacidveis ambições.
•

Até se esquecem que estamos em época de fertas I
EGO

APONTrlMENTOS •••

(Contlnuaçlo da , .. pAgina)

cámos um pouco desiludidos,
porque ainda melhor teria si
do se as classificadas em 2.° e

3.· lugares fossem também Ta
virenses. A Maria Fernanda e

a Ana Bela Baptista, por exem
plo! Os nossos votos foram
precisamente esses. Mas enfim,
não devemos ser tão ganancio-
sos ...

Não nos tendo sido possível
contactar com Sua Majestade a

Rainha. de Beleza do Algarv�
de 1972 (sempre é Português,
soa melhor!) no princípio des
ta semana, fá-Ic-emos antes do
próximo Sábado para uma pe
quena entrevista, através da
cual ficará o leitor a conhecer
de mais perto a jóvem Taviren
se que será a nossa embaixa
triz no Brasil. Entretanto,' pa
rabéns, Manuela!

* *

((LA� DA CRIANÇA)�: Cornu-
mcou-nos no Domingo pas

sado o nosso amigo e leitor sr,
José'de Oliveira que uma se

nhora Tavirense, residente em

Montemor-o-N ovo, a sr.a D.
Albertina Palmeira Borges, de
seja oferecer 1.000 Esc. para a

«primeira pedra), além de uma

quota.mensal de �O Esc.
.Esta semana tIvemos maIs

duas cartas. Uma vem assina
da pelo sr. António Joaqaim
Palmeira, Regedor da Fregue
sia de Santiago: cNão posso
calar-me nem deixar de me

associar a esta campanha ••. »
Para a «(primeira pedra) con

tribuirá 20 Esc. e 5 Esc. para
a quota mensal. De Lisboa es

creve·nos um Tavirense, Daniel
Raimundo Romeira: «as suas

palavras 'o sonho aproxima-se
da realidade .. , as crianças di·
zem Obrigado,' chocaram-me
bastante e abriram o meu co

ração ..• ) Promete 50 Esc. _pa
ra a «primeira pedta» e 5 Esc.
semanais ... ) é pouco, mas é

de todo,o meu coração ••• »
A mai� estes três leitores, as

crianças disem Obrigado!
Caro leitor, não se envergo

nhe de dar UM SÓ ESCUDO •• �

envergonhe-se, sim, de dar
NADAI· !

Prossegue a campanha «UM
ESCUDO PARA O LAR DA
CRIANÇA»: o nosso sonho rea

lizar-se-á, custe o que custar.
Com a ajuda de Deus. Com a

ajuda de Cristãos e de. ateus.
Çóm a vossa ajuda.

,>

* '*'

TURISMO ••. Estarão' todos os

parques de campismo cheios?
Não há um em Monte Gordo,
outro em Cacela? .

Em Cabanas, no Sábado pas
sado, mesmo ao lado dos nos

sos amigos ingleses. os Clark
sons (ahI esses simpáticos In
gleses que em Cabanas se ins
talaram julgando que naquele
cantinho à beira-mar encontra
riam paz e sossêgo e agora já
pensam em fugir, pelo menos

- durante o Verão!) - dizíamos,
mesmo ao lado deles, um gru
po de campistas montaram as

suas tendas, umas duas ou três
famílias, cão e tudo! O terreno
pertence a um sr. Tojal, que
se encontra em LisLoa, e que
se calhar nem adivinha o que

. se p�ssa na sua propriedade •••.

Atrás e ao lado da' residência
,-da familia Clarkson há· outros
campistas, nacionais e' estran-

geiros. Arrancam.e serram ra

.mos de amendoeIras e outras
árvores, para melhor se insta
larem e, já agota, para faze�

. fogueiras e a�s�r ·frang()s.! .

Mas como -e ISSO permlhdo?
Onde estão os agentes da Au
toridade? Como não se trata-de
área ré�eryada p'ara campismo,
qu�fazem esses· t�ristas para
eVItar a aCYJIlull!çao. de ltxo?
Farão essas famíliàs o. que ,os
:résidentes. menos afortunados
são forçados il fazer .• � mais
baldes esvaziados. tio mar, ali
no «muro dos perfumes)? �h,
como dizia o outro, eQuo VadIS,
Ca ba na s?,. Há mais, muito
mais •• , mas fica para outra
ocasião. E até Sábado... se

Deus quiser 1

Don Carlos

Aparelhagens' Sonoras.
Para bailes e arraiais, alu-

gam-se, completas.
.

Nesta' Redacção se mform,
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Rua Diogo Cão - MONTE �ORDO
-

ABERTO TODÓ O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
. PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

--,- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Ântónio

ANÚNCIO
Concurso público para adjudicação da empreitada
de construção de um Pavilbão Gimno - Desportivo

, -em Vila BeaI de Santo António
.

,

Faz-se público que a Câmara Municipal de Vila Real
de. Santo António ell) sua reunião de 7 do corrente mês
delib.�rou adiar para o dia 1 t de Setembro próximo, o con

,cur_sopúblico em epígrafe que estava. marcado ..pa�a .0 dia
18 do corrente· mê�, conforme publicação no Diário do
Governo de 18 de Julho último.

.

.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António,
aos lOde Agosto de 1972.

.

Ô Presidente da Câmara,
(Dr. Ant6n/o Manuel. Capa Horta Corre/a)

Farmácias de Serviço
de 19 a 25 de Agosto
HOJE - Farm6. ABOIM
DOMINGO - H CENTRAL
SEGUNDA -)) FRANCO
TERÇA - )) SOUSA
QUARTA - )) MONTEPIO
QUINTA __,..» ABOIM
SEXTA -» CENTRAL
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,NOTíCIAS
Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Helena de Sousa
Baptista Leiria, D. Elvira da Concei
ção Martins Luis e os srs, Júlio da
Conceição B. Rua e Francisco José
Mendonça P.e,rnandes. ' ,

,
'

,

, Em 20 - D. AIda de Jesus Martins
Campos, D. Ceàaltína Rosa 'Pinto, sr,
A\I'elino Augusto de Oliveira e o me-

111no António Maria' Torres Rodrl-
Jl�es M.artins.' ,

.

'

I;m,2t:-"- Dt)\laria Oabriel� Lopes
:a� - Cruz Faria, .srs. João de Sousa
:Monchique. José Anastácio Brás, Vi
tali no, Joaquim de .Jesus e a menina
Maria da Estrela Pires Brás.
Em 22 - D. Maria Carolina de

Sousa "Rico, D. Gabriela Peres Fi
'szueiredo Santos, .srs. eng. o Joaquim
José Mendes Cipriano, major Víctor
Mimoso Castela, António José Ra
mos, Gilberto Gonçalves Ferro, dr,
Francisco Mendonça, Júlio António
e a menina Marta Cândida Freitas
Soares. '

Erit 23 - 'O. Maria Cândida Pires,
D. Cremilde do Rosário Pinto de Oli
veira, D. Maria de Lourdes de Brito
Gago, D. Maria Helena Menau, mile.
Maria Lionilde Hilário Vicente e o

sr, António José.
Em 24 .,.. ,D. Maria do Carmo Ri

beiro Victor, mile. Maria da Concei
ção de Azevedo Pereira. sr. Sebas
tião do Livramento Páscoa e os me
ninos JOSé Eduardo Reis Pereira e

Nuno Jorge da Silva Vitorino Rodrí-
'gues.

'

" Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer
reira, D. Maria Adelina Alexandre
.Lopes, D. Isabel do Livramento Me
nau Marques, mile. Maria do Carmo
Pires Revez e o sr. dr. Vívaído Euri
co Modesto da Rosa.

Partidas e Che�
,
Encontra-se de férias, em Santo

Estevão, a nossa conterrânea e assi
-nante sr, a D. Maria· Ivete Fernandes
,Viegas Paulo, residente em Almada.
,

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade com sua esposa e filha,
·0 nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, José Manue) Ribeiro Padinha, re
gente agricola, emserviço nas Caldas
da Rainha. .

,

- Com sua família encontra-sé ve

raneando na praía de Monte Gordo,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. coronel de engenharia Rogério de
'C�ÍI1P9s Cansado,- comandante dos
Sapadores, Bombeiros de Lisboa e

Inspector da Zona Sul. .

..... Em serviço profissional esteve
no Algarve dande-nos o 'prazer da
$us visita. o nosso prezado amigo e

�Q"mJ)-r:oVi!,1�h!fi�,. sr, Júlio,. Radesca,
Jornalista e técñico de TUrismo, che
fe da redacção da Portugal, Visitor's
Neírspaper, '

,

- Com sua esposa e filhos encon

tra-se nesta cidade, no gozo de fé
rras, o Sf. dr. José Antunes, presí

.dente da Câmara ,Municipal da Sertã
e'director d.o nosso prezado colega
'.Renovador •• , da Sertã;
- No gozo das suas habituais fé

rias, encontra-se; na sua propriedade
daFoz, com sua esposa, mãe e filhos,
o nosso conterrâneo sr, eng. o Antó·
nio José Costa Pires, residente na

capital.
� Com sua esposa encontra-se em

Tavira, o Sf. dr, José Bragança Gil,
professor do ensino secundário, re

sidente na Sertã.
Dr. Jaime Silva

Encontra-se nesta cidade, com sua

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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,Manuel Revez Junior

�gradczcimento
A familia de Manuel Revez

Junior, vem POI: este meio

agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua últi
ma morada e bem assim àque
las que directa ou indirecta
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

PESSOAIS
esposa e filha, no gozo das suas ha
bituais férias, tendo-nos dado o pra
zer de o abraçar, o nosso prezado
amigo e conterrâneo, sr. dr. Jaime
Bento da Silva, antigo Director do
nosso jornal.

Colocação
. Foi colocado como comandante do
Depõsíto Dlseiplinar de MoçambiquE",
'o nosso prezado amigo sr. capitão
Frenctsco Maria de Carvalhc Paula•

Convãlescente

Regosijamo·nos ,com a notícla de
que já retomou as suas actividades; o
n08SO prezado amigo sr, Virgilio Cor
reia Monteiro, proprietário da Tipo
grafia «Modelo., desta cidade.

/�t..- _

�g(lnda
Telefones Illels:
Hospital e Maternidade • 34
Bombeiros. • • • • • III
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. • • .'. • • 1M
Guarda N. Repabllcana , • 11
Câmara. ',' • • •. 7
Táxis -15-72-81 ·122- 148- 171-370
Repaetíção de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo'. • • 141
Tribunal • • .,. 6
Notário. • • • • 93
Estação dos C.T.T.. le2

" Escola Técnica ., 2!S8
Liceu • . • • • • • 219

....

Vida R(lliglosa
Horirlo das missas domini
cais:

As 8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,00 horas - Salita Luzia.

, Às 11 horas - Santa Maria do
Castelo.
As 26 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,00 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

Sibado:

As 16,00 horas - Sant'Iago•

As 21,00 horas-N. Sr.· da Ajuda
(Missal pili clmprlmealo .0 ,recello d omlalc.l)

�

CIN E-TEATRO

4NTÓNIO J)INHEIRO
. Espectáculos da semana:

Hoje .,:Tralçlo ¡ Inveroslmil
(Drama) com Brunilde Judice,
para 18 anos.

'

Domingo - Duas Ger.ç5es
(Drama) com James Mason e

Tesla de Ponle (Guerra) com

Peter Lee Lawrence, para maio-
res de 14 anos.!

-

Terça-feira - Por 1 Dólar
de Glória (Aventuras) com Bro
derick Crawford e

.

Que Canla
Espanha? (Musical) com Mano·
lo Escobar, para 14 anos.

Quinta· feira,_ Frente a Fren
te (Aventuras) com Lola Falana
e Da Terr. à Lua (Comédia)
com Burl Ives, para 10 anos.

Almoco -Convívio
,

(OonH"t&aQCIo cIG I... "I1IM)

nador Civil, substituto, outras
entidades oficiais, membros di
rectivos do ciclismo e repre
sentantes da Imprensa Regio-
nal.

.

Registamos com muito agra
.do a ideia do sr, Dr. José Ma
nuel Teixeira Gomes Pearce de'
Azevedo, presidente da Comis-
-são Regional de Turismo do
Algarve, em reunir toda a Im

prensa num almoço- convívio
neste Algarve turístico que dia
-a-dia cresce em fama Interna
cional.
Não haveria melhor oportu

nidade do que esta, em que se

realiza a grande prova do ei
clismo nacional e na qual o

Algarve conta com duas equi
pas, a do Ginásio Clube de Ta
vira e a do Louletano Despor
tos Clube, para que os jorna
listas tomem contacto directo
com as gentes e as turísticas
paisagens algarvias.

e: JOVEM:
Gosta de uma Profissão Moderna e bem Remunerada?

A Iscola de ",ofelorio e Turismo do Algarve
abre-Ibe as portas para uma nova vida.

CURSOS DE: ANDARIS

BAR

COZINHA

ICONOMATO

MESA

RICEPÇÃO'

InscrlçOes de 15 de Agosto a 15 de Setembro

Se tem mais de 16 anos e menos de 35 dirija-se
à Secretaria da Escola, Rua do Letes, 32 FARO

use
os pesticidas
com cuidado!

. D1RECÇAO GERAL DOS SERViÇOS AGRrcOLAS
LABORATÓRIO DE FITOFARMACOlOGlA

IIUIEl VAS() IDA tiAMi\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CLASSI - A - �vv (lUA�T()S

RESTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Tetef. 521·522-325 .' , VILA REAL DB SANTO ANTÓNIO

s.• R.

EDITrlL
...1 ..

Sebastião 'Martins Palmeira, Presidente da Junta de

Freguesia' da Luz de Tavira:

Torna público, por este meio, que nos próximos dias
4 e 5 de Setembro de 1972. se realiza nesta Freguesiaa
sua tradicional Feira Franca Anual, que constará de Feira
de Gados, Barracas e outras Quinquilharias.

Para constar se passa o presente e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos locais habituais.

Secretaria da Junta de Freguesia da Luz de Tavira,
10 de' Agosto de 1972.

O Presidente da Junta,
Sebastiãb Martins Palmeira

o TURISMO
no ALGARVE
(OonHnuaçcJo cIG 1.- pdg'M),

têm oele responsabilidades hu
manas, sociais e cristãs.
A'visão realista e profunda

do fenómeno turístico no AI·
garve revelada em diversas
ocasiões pelo Senhor Dom Jú
lio, apresenta-se ueste docu
mento como numa síntese de
grande valor. Reflectindo nos
diversos pontos que apresenta
-aspectos gerais, aspectos po
sítivos e negativos, turismo

-emisração, turisino-habitação,
inquietação básica-fará tomar
consciência da grandeza do fe
nómeno, dos riscos que se cor

rem, da atenção a prestar pará
que seja valor humano e crís
tão para todo o que porventura
já possa ser para al�uns.

O Secretarlade DIocesano de
Pastoral (R. do Município, 14
- Faro) publicou esta nota
pastoral sobre « O Turismo no

Algarvelt, em opúsculo que po
de ser enviado a todas -as pes"
soas interessadas e que o soli
citarem.

«POYO 'LGARlIO » H.· 1992 - ,19-8-1912

Tribunal Cível
da Comarca de Lisboa

2.° Juizo

ANÚNCIO
(2.· Publicação)

Por este Tribunal correm

éditos de trinta dias, que co

meçarão a contar-se da segun
da e última publicação do anún
cio Citando os réus

-

para no

prazo de dez dias, findo o pra-
'zo' dos éditos, contestarem a

acção, sob pena de poderem
vir a ser condenados no pedi
do que, em extracto, é o se

g.uinte: pa�r ao autor, solidá
riamente, Escudos 21.762$50,
juros vencidos e vincendos e

custas e ainda para confessar
ou negar a firma' aposta nas

letras.
.

Acção Sumária n.· 8317, 2.·
secção. Autor Banco Borges &
Irmão, SARL, com sede no

Porto e Filial em' Lisboa. Réu
Joaquim Curto Vaz, casado,
comerciante, ausente em parte
incerta, com última residência
conhecida na Rua José Pires
Padinha,22 - Tavira.

Lisboa, 26-7-1972
O Juiz de Direito,

(losé Henriques Perreira
Vidigal)

Pel' Escri\'ão de Direito,

(António Pinheiro de ¡nelo)
umDDUJlDlIlIIlIlIlIIUJIWWlIIlIIIIIIIJIIIDDIIIIIDDlIIlllIIJJUID

Ermelinda da Conceição Valentim

Agradecimento
A -família de Ermelinda da

Conceição Valentim, na impu ..

sibilidade de poder fazê-lo pes
soalmente, vem por este meio

patentear o seu profundo reco

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e bem as

sim às que directa ou indirec
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJllIIJllIIJllIIIIIIIIIIIIIIIJJJlIIIJllIIIJllIIJIIUU

Dr. António' Cabreira'
(CONDE DE- LAGOS)

Misso de Sufrágio
No dia 20 do cerrente, •

'Sociedade de Geografia de
Lisboa mande celebrar Missa

peló seu eterno descanso,
na Igreja de S. Paulo, às 9
horas. /

/
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Mal nos po�l�mos mexer,
....'! ... A .. A • I o "., I o lC A b.1 1 I • tal era a multidão que acor-

,
.

reu ao São Luís Parque, em
Faro. para assistir à eleição
da «Miss Algarve 1972».

O espectáculo que prece
deu a eleição e o que se lhe
seguiu foi realmente extra
ordinário. Lá estava o «Trio
Alvorada », (sim 'senhor,
muito bem, Compadres do

.
belo Alentejo t) lá estavam
o José Cheta (provou que é
um artista de classe inter
nacional, . afinal-I ) e '. Rui
Costa (extra-extraordinario)
e o NOSSO Conjunto ii: Os
Unicos + 1 = 5» (cada vez

mais brilhante), etc., etc.
Como já frizámos mais

de uma vez, das 12 finalis
tas 5 eram tavírenses, todas
encantadoras. (E as outras,
que não eram de Tavira,
também eram encantado
ras.) Eram elas, as nossas

concorrentes: Maria Fer
nanda da Conceição Figuei
ra, 15, Tavira; Maria Eduar
da da Palma Fraguas, 15;
Ana Bela da Encarnação
Baptista, 16 «( Miss Tavira
-72»); Maria Manuela Oli
veira Minhalma, 19 «( Miss
Algarve-72))); e Maria Leon
tina Lopes Vitor, 16.
Aos organizadores' desse

festival de beleza, muito
obrigado pelo. convite' ao
jornal de Tavira, a nós em

particular. «Thank you, Mr.
Cheta!» - D. C.

19

DE

AGOSTO

'«A Outra· Primaverã»

9 mel her 'mandamento t eliminür
O mau pensamento

_' :
-

.

-.,' �
. ".

"

, Orlando Biea, que nasceu .em
Estoi, em 1935, pertence à van
guarda da moderna· poesia da
década de setenta. Depois do
.assinalado êxito. de" Germina
Para a Vida, acaba de publi
car mais um livro de poemas
-a que.deu o título de A Outra
Primavera.

.

Poeta -simples, amando o, Al
garve .que o viu desabrochar,
ele pretende. retratar a vida
quotidianaém 'todas 'as dimen
sões . esquadrinhando os .. ângu
los. em que ela se processa pa
ra o homem que se cruza com

ele na. rua, que trabalha' e so

fre lado a lado na esperança
de um dia maior, o dia ernque
possa viver a outra Primavera,
que, no fim, todos ambiciona-
'mos. ,

Não jures Orquídea,
Porque não se deve jurar
Sim tens razão

.

Da quimera das jutas
- Amo-te dentro do meu amor,

Semjudas
- Vai ser fatal, Girassol,

A nossa separação.
((A Poesia é o cerne da mi

nha filosofia», dizia Novalis.
E para Orlando Bica a poesia
tornou-se o espelho da filoso
fia da primavera do espírito,

.

filosofia tão simples e tão com

plicada simultâneamente.

O turvador da água .•.
E' o próprio a bebê-Ia.

Felicitamos o poeta, dese-
jando-lhe mais um êxito com

A Outra Primavera.
_

VARELA PI,R,ES

I CABANAS I
CABANAS, povoação fixada ali a

.

poucos quilómetros de Tavira,
sede do concelho a que pertence, é
quanto a nós uma das boas filhas do
Algarve. Já a conhecemos há quase
50 anos, e faz-nos pena 'que aquela
maravilha da beleza algarvia não seja
devidamente estimada; . Não somos

repórter, mils dísemcs- isto porque
passamos al umas pequenas férias, e
observamos a mesma, pecha de sem

pre. Ruas sujas, recolha do lixo tar
dia, mau cheiro naquele- cais, cheiro
de provocar nauseas a quem por lá
desce aquelas escadas, factos pouco
recomendáveis para uma terra tão
vísítada por nacionais e estrangeiros,
como observámos ainda a semana

passada.
- Brada aos céus que tudo isto se ve

rifique nesta altura, e ainda com um
. calor escaldante.jnas bom, o que au

menta esse cheirete e que ainda quan
to a nós,que temos residência na ca

pital, onde ouvimos constantemente
esta pergunta: Então não vais ao Al
garve· este ano ¡>. Por tal motivo e co
'mo tavirense que somos, defendemos
'esta tese que tão agradâvel seria não
-se verificar e, por isso, festejavamos
esses acontecimentos.
Ainda a propósito do cais, dizla

-nos há dias um cabanense e amigo
'nosso: porque é que não se tapam
estes pedregulhos e se faz com ci
mento uma rampa evitando tais despe
jos. Não somos muito exigentes, mas
se tudo isto se remediasse, gritaria
mos bem alto - Bem hajam aqueles
que repararam por essa Cabanas tão
mal olhada. Podíamos ainda falar de
transportes públicos, mas não nos

alargamos mais.
Agosto de 72

António Bernardo

GAZETILHA

�I�D llir I�IU IIR Jllll S t\'111Il Ú

Numa tarde soalheira
De ,Agosto, tao algarvia,
Com esta malta estrangeira
No Brasil, era «Banheirav
Não tirar [otografia ...

Essas loiras colossais,
-

Que enchem ruas e esplanadas,
Frescas e esculturats T
Que é de ver e pedir mais
Tal como as caraptnñadas:

Têm aroma diferente
Das frutas de Portugal,
Turvam a vista da gente
Sob a acÇao do sol ardente,
Expostas no areal.

Nas praias, ao Deus-dará,
Encontramos essas tolas,
Que vêem tontas de Iii,
Sem saberem que por cd,
fd abriu a caça às rolas ..•

Ilhéus. ilhotas e ilheis,
Pontadas, pontes, pontões,
Marasmo de maravilhas,
Camarões, conchas, conquilhas,
Bikinis e berbigçes.

Os banheiros e banhistas,
Charangas, circos, chatices I
Entraves e entrevistas,
Cursos, cursi/hos, cursistas,
Palestras, pottttqutces;

ZE'DA RUA
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HIPISMO
NOVAMENTE

EM VILAMOURA

O Centro HíPi.CO de Vilamoura, que
muito tem. contribuido para. a di
vulgação do' desporto equestre

na nossa província do Algarve, vai
promover, .maís uuma vez, o Concur
so Hípico de Vilamoura, que decorre
rá no Campo de Obstáculos daquele
Centro, nos dias Ba 10 de Setembro.
Presidido pelo sr. eng. o João Car-

.

los Sobral Meireles e patrocinado
pela Direcção Geral do Turismo e.
pela Comissão Regional de Turismo
do Algarve, o próximo Festival Eques
tre promete ser um dos mais interes
santes Concursos levados a efeito
nesta importante região turlstica e
em todo o Algarve.
Além das tradicionaís provas de

concurso e provas de ensino e de al
ta escola realizam-se, igualmente, es
te ano, corridas de trote atrelado e

uma curiosa apresentação de carros

típicos do Algarve, puxados a cavalos
ou mulas. "

Apesar das «baixas> dos cavaleiros
portugueses que irão disputar em

Munique, os Jo�os Olimpicos, as pro
vas hípicas, nomeadamente Francisco
Caldeira, o Concurso irá despertar
vivo interesse, assegurando-se. desde
já, a presença do capitão Pimenta da
Gama e outros cavaleiros de nomeada.
O empreendimento faz parte das

iniciativas promovidas pela Somotel,
o Centro Htplco de Vilamoura, cons
titul um dos pontos de apoio da Esta
lagem da Cegonha, cujo conjunto dis
põe de óptimas instalações.
E' curioso salientar o facto de o

Concurso se destinar a oferecer ao

turista que nesta época do ano se en

contra na nossa provincia, algo de
diferente do habitual, ao mesmo tem
po que se procura desenvolver o gos-
to pela modalidade. .

Os prémios em disputa no V Con
curso Hípico de Vilarnoura, o qual
iniciará com uma prova de cavaleiros
discipulos, no dia 6 às 15 horas, so

mam cerca de SO mil escudos.
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A «Boa Vista», em St.· Mar
garida, com terra de semear,
diversas qualidades de árvores
e casas de habitação, vende-se.
Tratar com José da Concei

ção Silva"':"" Asseca - Tavira.

HOTEL RESIDENCIAllrO�11 HI��II�II
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA -.

Confraternização
do Curso de SargBntos
Milicianos de Infantaria

TAVIRA - 1947·48

cAMARADA�'
Vinte e cinco anos decorreram so

bre a· data em que c Caimos em Tavi
ra». Vem pois camarada ami�o recor
dar no.velho Quartel .de Tavira e nos

Campos da Atalaia - com' os teus fa
miliares - A «Ordem Unída» e eOu
vir as vozes ásperas do Comando.
Vem pois recordar momentos preocu
pados ..e felizes.Vem deambular pelas
velhas-ruas de Tavira. Vem rever as
lindas moças algarvias. A quem um
dia prometeste o coração e... não
cumpríste, Vem passar momentos de
f.eliz convivio, rever camaradas de há
um quarto de século. Vem dizer ••.
«ó tempo volta para trás».
Envia a tua adesão para os camara

das:
Fernando Nunes - Rua Jorge AI

.

vares, 4�6.o (encosta do Restelo) Te
leí, 612457 - LlSBOA-5.
Mário Duarte de Almeida - Rua

Mouzinho da Silveira, 150·4.° PORTO.
Rafael de Campos Pereira - Av,

Dr. Lourenço Peildnho,125 -AVEIRO.
Anibal Duarte de Almeida - Av.

Fernão de Mas¡alhães, 205-1.0 Esq. -
Telefs, 29151 e 21S20-COIMBRA..
Paulo Andrade Duarte de Almeida

- Rua Mário Augusto de Almeida,
22-3, telef. 5450S - COIMBRA.
Helder de Albuquerque -- Rua Fili

pe Hodart.õ-cave - .COlMBRA.

•

Camarada:

Responde com urgência à ni circu
lar, pois o êxito da confraternização
depende em muito da VI resposta rã
pida.
Agradece

A Comissao Organizadora
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AGRADE(IMENTO
Maria Laura de Oliveira

Gomes Chagas, vem por es
te meio patentear o seu mais
profundo reconhecimento ao

Ex.?" Senhor Dr. Jorge Augus
to Correia. distinto médico
nesta cidade, quer pela deon
tologia profissional, quer pelos
desvelados carinhos com que
sempre a rodeou durante o

longo período da doença de
que foi vítima c bem assim, na
impossibilidade de poder fazê
-lo pessoalmente, a todas as

pessoas que se interessaram
pelo seu eslado de sàúde.

p��!.!.,_.
�..
��

I Pequenos A·pontamentoi
Ideal Renegamos todos os

concursos de beleza
que têm por pretexto

a mulher e que só servem para
atiçar a concupiscência dos ho
mens e encobrir negócios que
à sua sombra se realizam.
, Para .issc tem a mulher de

. se apresentar em público semi-
-nua, mal resguardadas ás par
tes pudendas, ser pesada � me

dida em lodos- 'os seus conter
nos. Nem tantos cuidados me

-recem'.ri.s. animais que se levam
às corredouras para venda. A
formosura do. corpo, eis o que
importa. A VQZ mais maviosa
da

..

nossa música ligeira não
vai a concursos porque a sua

detentora -é feia. Abrimos ueste

parágrafo uma excepção - o

concurso da mulher ideal, se

bem que ainda aí percebamos
que a formosura tem contribu
to importante. E' muito difícil,
íamos dizer impossível, esco

.lher a mulher ideal. Teríamos
de a procurar em todas as ca
madas sociais. Não considera
mos mulher ideal a que só se

apresenta a juntar ramos de
fleres, cozinhar bolos e tecer
bordados. Vamos muito mais
além: queremos a mulher de
ânimo forte, companheira e

conselheira leal de seu marido
mãe extremosa de seus filhos,
educadora e enfermeira, cui
dando da sua casa com desvelo
e sobrando-lhe ainda lempo e

ânimo para acndir a necessi
dades estranhas.
Em criança conhecemos na

vila pequenina uma mulher
que era casada com um ho
mem que se tornou um bêbedo
inveterado e ocioso. Dele se

separou quando já tinha 7 fi
lhos e todos cabiam num ca
nastro. Não voltou face à sua

desgraça e passando o dia nos

pegos lavando a roupa dos ou

tros e carreando cântaros de
água à� cabeça, de uma hones
tidade inconcussa que ninguém
ousou deslustrar, criou os fi
lhos e viu-os homens e mu

lheres.
Não haverá neste exemplo,

que ninguém ousaria ir buscar,
qualidades para exortar uma

mulher ideal? Cremos que sim.
A desgraça tempera os fortes.

Com. co.nhecimentos de cozi
nha, precisa-se para tratar de
casal-com crianças, em Madrid.
Quem pretender, dirija-se à

Redacção deste j?:r�al.

V•• A senhora, exta
I a J a r siada, fala va das suas

viagens pelo estran
geiro. Tinha regressado havia
pouco de Londres e já correra

quase toda a Europa Ocidental
e o Norte cla A'frica.
Nós já sabemos que nestas

viagens a maior parte das pes
soas as fazem mais por vaida
de de estadear do que pelo
prazer de conhecer novos tipos
humanos. paisagens e obras de
arte. O fim. principal é estar
recer os vizinhos e pessoas
conhecidas causando-lhes in
vejá de não poderem· fazer e

contar O' mesmo. Viajar em

Portugal, conhecer 'as nossas

obras de arte •. que as temos, as
nossas. paisagens que têm re

cantos de uma beleza surpreen
dente, é coisa mesquinha que
não enobrece o brasão de nin
guém. Sentimos prazer em des
denhar o que é nosso, em nos

apoucarmos, em nos inferiori
zármos. Oh! lá fora! e ficamos
de. olhos em êxtase •••
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NECROLOGIA
Manuel Revu Junior

No passado dia 7 de Agosto, fale
ceu no Hospital de Faro, onde fbra
submetido a uma operação cirúrgica,
o sr. Manuel Revez J.or, natural de
Mértola e há muitos anos radicado
em Tavira, motorista da firma Mar
tins &, Filhos, Ld A.

. O falecido que contava 74 anos de
idade, deixa viuva a sr 8 D, Maria da
Encarnaçã'l Revez e era pai dos srs.
Patrocfnio da Encarnação Revez, in
d,ustrial, residente em Lisboa e do sr.
Luís. Manuel da Encarnação Revez,
pres,tando serviço militar em Lisboa.
, .o� séus restos mortais foram trans
portados para esta cidade tendo fica
do depo�itados na igreja de São Pau
lo, de onde na tarde-..de 9 se realizou
o· funéral. com grande acompanha
mento, para o cemitério local.
'A familia. enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Quando nos· perguntam se
conhecemos ti:il panorama 'o'ü
obra de arte da nossa tetra,
até nos sentimos vexados. .

Tínhamos passado a ponte .t¡!
perguntámo'! à senhora se ela
já se tinha debruçado dó para
peito de Almada sobre. o .

rio
na panorâmica deslumbrante
de, Lisboa; se já subira ao to
po do Cristo-Rei, não já por
.sentimento . religioso, ..

'

se .�ni-Ó
por admirar o espectéculoque
dé lá se desfruta, e, como já
'esperávamos, respondeu-nos
negativamente, .

'.

..

Fomos então. A tarde estava
ventosa, desagradável, mas

quando desceu a senhora con
fessou-se maravilhada.
Para que soubesse que e;

Portugal também há coisas dig
nas de serem vis las e admiradas,

G d Os [ornaisran eza a n u.n ciura m
.

com.. .antece
dência e o devido rel�vo a sua

chegada. Iria passar uns dias
ao Algarve, poucos, que os seus
afazeres lhe não davam mar

gem para mais. Por fim a SUa
demora limitou-se a meia hora,
curto intervalo entre a chegada
e a partida de dois aviões. Pas
seou olímpicamente desdenho
so pelas salas do nosso aero

porto, arrastando a insolência
da sua arrogância, tomou uma

chávena de café, assinou, e tal
vez com custo, alguns autógra
fos. De quem se trata? De al
guém a quem temos de abrir
alas 'para a sua passagem. De
sua majestade o boxeur Cas ..
sius Clay, negro americano,
que pára glória e proveito da
humanidade sabe dar e encai
xar socos. Ouviram falar de
quanto já arrecadou no exercí
cio dessa nobre tarefa? Para
cima de 240 mil coutos, Quem,
exercendo honesta e laborio
samente uma profissão, já re

cebeu a sombra de uma tal
quantia? Nós, ao cabo de.�
anos de abrir clareiras de luz
em cérebros de crianças e até
de adultos, estonteamo-nos
a fazer a comparação e senti
mo-nos mesquinhos da nossa

insignificãncia, Mas também
nós não soubemos dar socos,
apenas algumas palmatoadas
ou puxões de orelhas. E isso
não é desporto: o desporto é
aquela imperiosa arte ou ciên
cia que leva a consertar à pres
sa o coração de um homem
para o mandar convalescer e

recuperar nas estradas da Volta.
Pois se Cassius Clay tornar

a passar por Lisboa não que
remos deixar de ir prestar à
sua grandeza a homenagem da
nossa humildade,

Trindade e Lima
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d de Sentinas Públicas �

Em Tavira, nota-se a falta
de sentinas públicas e sobretu
do nesta época em que a cida
de está pejada de turistas.
E' uma atrapalhação natural

visto- que alguns cafés não. es
tão pelos ajustes de que se sir

. vam dos seus gabinetes priva-
>do�

.

Em todas as cidades e vilas
há relretes nas principais pra-.
ças, Em Tavira, destruiu-se a

que existia na Praça da Hepü
blica e não há uma única sen

tina pública na cidade além da
existente no Mercado Municipall
:e outra que foi implantada na

Atalaia.,
'

..
'

Há que reparar n�.f!Je po.rmer
nor de utilidade pública•.

'
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Armazém
Arrenda-se. no ,sitio da Ar

roteia (Livramento), à beira da
Estrada Nacional.

.

Tratar com Maria Marta Cor
reia, no referido local.

Àssine o seu Jornal


